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Resumo: A meliponicultura, criação racional de abelhas nativas sem ferrão (Meliponini), 

apresenta-se como uma atividade de extrema importância socioeconômica e ecológica 

para a região semiárida no município de São João do Cariri, no Cariri paraibano. Por se 

tratar de espécie adaptada ao clima semiárido e à flora da Caatinga, espécies como a 

jandaíra (Melipona subnitida) e a mosquito (Plebeia flavocincta) são fundamentais para 

a manutenção do bioma e para o desenvolvimento de uma economia local sustentável. 

Ecologicamente, essas abelhas são polinizadoras-chave da Caatinga, pois garantem a 

reprodução de inúmeras plantas nativas, muitas endêmicas e de grande valor forrageiro, 

frutífero ou medicinal. Essa polinização eficiente promove a preservação da 

biodiversidade, a regeneração da vegetação e a manutenção dos serviços ecossistêmicos, 

crucial para um ecossistema frágil como o semiárido. A atividade, portanto, anda de mãos 

dadas com a conservação ambiental. Socioeconomicamente, a meliponicultura é uma 

fonte de renda vital e complementar para as famílias que sobrevivem de atividades 

agrícolas, pois essa atividade requer baixo investimento inicial, utiliza materiais locais e 

é perfeitamente compatível com outras atividades rurais, como a apicultura com abelhas 

africanizadas e a caprinovinocultura, entre outras atividades. O mel, o pólen e o própolis 

possuem alto valor comercial, sendo vendidos em feiras locais e para um mercado 

consumidor que valoriza produtos naturais e exclusivos. Além do aspecto financeiro, a 

prática fortalece a segurança alimentar, fornecendo produtos nutritivos para a própria 

família, e resgata saberes tradicionais, integrando-se perfeitamente à cultura local, que 

através da organização em associações fortalece a comunidade local e agrega valor à 

produção. Com isso, a meliponicultura em São João do Cariri vai além de uma simples 

criação animal, passando a ser uma prática sustentável que promove a conservação da 

Caatinga, gera renda de forma harmoniosa com o meio ambiente e fortalece a resiliência 



das comunidades rurais frente às adversidades climáticas da região, configurando-se 

como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento local. 
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Abstract: Meliponiculture, the rational breeding of native stingless bees (Meliponini), is 

an activity of extreme socioeconomic and ecological importance for the semiarid region 

of the city of São João do Cariri, in the Cariri region of Paraíba. Because these species 

are adapted to the semiarid climate and flora of the Caatinga, species such as the jandaíra 

(Melipona subnitida) and the mosquito (Plebeia flavocincta) are essential for the 

maintenance of the biome and the development of a sustainable local economy. 

Ecologically, these bees are key pollinators of the Caatinga, ensuring the reproduction of 

numerous native plants, many of which are endemic and of great forage, fruit, or 

medicinal value. This efficient pollination promotes biodiversity preservation, vegetation 

regeneration, and the maintenance of ecosystem services, crucial for a fragile ecosystem 

like the semiarid region. The activity, therefore, goes hand in hand with environmental 

conservation. Socioeconomically, meliponiculture is a vital and complementary source 

of income for families who survive on agricultural activities, as it requires low initial 

investment, uses local materials, and is perfectly compatible with other rural activities, 

such as beekeeping with Africanized bees and goat and sheep farming, among others. 

Honey, pollen, and propolis have high commercial value, being sold at local markets and 

to a consumer market that values natural and exclusive products. Beyond the financial 

aspect, the practice strengthens food security by providing nutritious products for the 

family itself and revives traditional knowledge, seamlessly integrating into the local 

culture, which, through organization in associations, strengthens the local community and 

adds value to production. Thus, meliponiculture in São João do Cariri goes beyond simple 

animal husbandry, becoming a sustainable practice that promotes the conservation of the 

Caatinga, generates income in harmony with the environment, and strengthens the 

resilience of rural communities against the region's climatic adversities, constituting an 

essential tool for local development. 
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